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~ Em principio d 'C!l ta 
- foi-mo aubtnthido mn 

Dou 20SCCO fi quom 
0 , illesmo' c __pl'ometto 

- nuncial-o -á _policia:. 

- S. N. 


('"iha-rimr Rt'!'gamillQ 

participam ao.s seus parentes e 

amigos, o. seu 1:onsorcio. 

fpolis, 29 - 5 - MCMXV 

fOLHETIM D'O ESTADO SI 

Va!neige. Em paga d'l;!sse recado dei-lhe um par de 
tam~ncos enfeitados. 

Quando mettl a carta na alg."beira da bluslt do 
pobre moço, senli -bem que tudo concluira e pa­
re1:eu-me que o. coraçllo me caira aos pés com a 
carta. 

XLI\' 
- De seguida tornei para casa sem saber o 

que fazia; a pequenita 1:ontínuava a dOfmir, e eu 
encaminhei-me para o armario. 

~Tomei .05 meus sapatos finos , os brincos, o 
ci,nlo, a touca de rendas, o meu coilar de azeviche, 
o meu lindo vestido de sida papo-de pombo, 
jUlliei iüdo isso n'uma ioalhiii que 1"1;;'0 tinha marca 
e-!=jue preguei-com alfinetes, e dirigi-me á_ egreia 

~:p~~!;~~~~o~~~~oii"'o~fl~:d:~i~::m~p~i~!f~
d'urn aifinete: junetara a :essa ioaii1a _um boccado:: ~iP~1 aon~rescrevêra simplesmente: ePromes­

- ._:'.' N,;essá_região,8abia:~se 0._sig~ificado~'e!iaa pa~. 
.'_ ~;~~:~,~maoffere!1~apara ve~~!r .~_~s:a~~t:~ ou a (~a· 

Pensav:a : .De nadOl le servlf;arteéadar iS9~S 
vtstid?S_en",:anador!_s de n:~t 

mcmoraya.te sempre a -traição 

a lua desventura 'aria recQfda 

tal"lu a dcumparar tua Irman, 

jmOlmento. 

. -Nunca SOC.:gaMS com HUS ninhariaa em 

casa. Offereçamol.as a Deus, a quem nada se IIr. , 


e. qU~Q~~:d!bv'o:td. a pequenif. per~ntou por 
cU.. e eu disse-lhe tudo quanto. flze.... Nlo leve 
pena d'esse vntldoi nllou·me 10 pcKGÇo, dl­
zlndo.: 

OENOVEVA 

11)\!~~:;; tAlhava-lhe.. faio!r~ muda da região. e for· 
necia-Ihes fitas, gargantinhas, brinws com pedras 
falsa_s, anneis de latão, e cadeias d'aço polido para 
prenderem tesouras; enfim mil bugigangas. 

-Vamos' loja de de Oenoveva-diziam-­
Vende-nas de tudo um pouco e em conta ! A'I~m 
d'isso n:io nos envergonhamos por lá ir, como 
acontece quando entramos nos grandes estabele­
cimentos da rua Orande; nlio é vaidosa e tracla 
bem toda a gente. 

-Era isto o que se ouvia, e era verdade. 
XLVII 

-N'um sabbado de manhan da ultima semana 
6': iiovõ:mbro em que e&tava sósiilha l1a ca~ a a~a­
bar um vestido paraJosett, que devia ir no dia se­
guinte a um baile dado por uma das suas amigas, 
1:omo festas de casamento, v~jo entrar uma meni­
na llio boill'., tao bonita como-í:xcepçi'iü fella a 
J05etfe:.....:..~unca vi Qul1.a. . 

. Duas velhinhau~om um rapaz de quinze 8n­
nos, q~e_me , pareceram mãe, .lia e irmão, ficaram 
á p~$Sc;l1la~iI-s n:um' banco, emquanto_ a rapari-
ga- mecc"'Yp.r:t\,:~·: variosarligOs. ' 

Trnfam dOIS machos,c()qt '*'t.os~d'onde tira­
vam ~o. vi~6() _~ ._casfllnhas-quea.s atdean~ e o 
rapa. coml~.n:' ~na ', ' --. 

-A raparig . 

hido naloja: aR 

das, laços, kd. 


~ H-h~~~:!:!~lsto?Quanto ' . aqulllo:?:Quê.; 
ro bnlu varas d'uma, ~ tantas d'outra e d~poIs 
estas lotas, nfu fivelas. '*-s ntas, ainda mais Is­

.~d~:!~!:;;dC:;;I~labo:'J~f,b~:. ~e~: 
elo, calculei que me la comprar ludo qu.nto ti­

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina

http:Offere�amol.as
http:mcmoraya.te


F@RTO AibEG-RE 
FW'NI1An 0 EM 1895 

.TOAn R}0AltnO S:01'llJJ,P1' • 0A PI']'A L 5.000:000 000 
Ru:'l Tri'ljfll1o 1\, 13 RJi'...I:;IDRVAf.i. z.a:,(i::.snwoo 

Sétl c: rolt'l'U A],]OOIlJ~
Atlonti('{\ Pilil:t'n .. ~KI!ltI :\t!antil'f\ KO!l:mo~ . 

r-It. IAI!S: em !fIo Oundc, S,:uUa ,~arl~. FlorJanopoU., JaJn"UJe, 
C,...:r. "'ra ~ Jllth,. - h:tllcla ...., " .r"",W ()f.U.,..:.r.'_.o} . I tlr-Ul 1Iill\l'h"II. . t'S\~lno 

.=='""-..... gl\l', . ~Soon T';::~~Sti~~~~f~t;:;~~~~j,:~~":t'- . 
n.:('f.llt: , , :~~~i;: ;::':~b":G~~~r:r., ;.~o~:'i'..:í~ih.,.,.., ..h•• 

•:)(J.lttJ(.:,~I'~~;:..i,.:r:Gc::~ :r~:~~:r:: -::;~ ~of.. )'r••I". 

F.1I1N'gn ....f" • doml,. lI l... . . . i:'~:~'1'1~~,,~~~:~~~ ~~~:"":.~í, ~~ L'!.~':~':t"~~O/':r~
11.-'" ......T.' Nols \ I r ...... b~II,.;• .~1 J.f'lr:,,", lC . ......c ;\,.clOIIU" ., y.:llnlll . 

A~':'f'it,,-.~(' pn('-()i\~m(,IHJnill 1\ cJll:\lquol' hom. Ftlr4l~ ... ,!.pr~I.l'r Tlllllo. d.. tr/",Uto .. ' 
r.~W.\lIIU:fI .\_SI: lia ~hr'll"?I ,1... III,i..."tlos ,te 1~1I1CO.~ ~ Co'Rlva­:111- 11 ·"11;;: ~:~:~:t.~" TII .. I,,>, oIe dl ihtll 1III1IIIM fl UII_ 

, ;-:TlIWOf;ITO>; POPULAlílõ8= 

fl ~f):ff .\Ií'rOIlI~.i(:lll Hf, (lç,yv.uxo .'p,m-:r:.\L)SOCIEDAiDE'cDE SEGURQS MARITIMOS E TERRESTRES 
Ncsl.iJ seC{ãO I) BaflCC recebe qualquer Quanlia desde 20S000 alê 

5,000$000, pagílndo jllrõs de 5 1/2 ,r ao anno, Gl~italísados no fim 
. .... dr CíIt!.l semestre, Retimdasaté 1.l)ooS!Joo r!l~cm <ser feitas sem avisll. 

Praça i5 de Novembro n. 2 ."PORTO ALEGRENSE".......................... 

Fundada a 14 de Julh0 de 1883 

c,ap\\at '" s. '2..() () () ~ () () () $ () () ().......................... 

TE~E~TE·CORON:reL ANrrONlO ?lfOR'1'ARnl;:n~.o lo'H,110 

PEDRO BJl:N.TA1ITN Dl'] OL1Yl,TllA .'
I)illrelm'ia: 
..IHTHUR PTN'.!'O RTnEJRO. 

:--;E(~rRA ('( I~THA'E'Ono: --pn' dioH, lllC'l'eac1oria,"l, moveis, roHpa, d e ll:i\O e tudo (l qlle pmu:la. ser objodo d!} 
"'l"~ur<l. ~l'OlH'(> IlR riscof.\ de mercadorias em vias f(,ITPRS , bem e01110 em nnsioi'. a Voh1, 01,1 a, vapol', 


11'U·jtllHlr-!'l OH f'strangeiroR.- Scgnra ralTcgamento:õ\ integmps ou parciacs fie qllalq~l('r embal'· 

(·;\.Çilo. dinheiro, ouro c ont rml Yfllol·cR. Fazem·... c eont,rantos por ta·X3S 1ll0dH~a.'1. 


Informaçoes com_ O Agente e BanqueIro 

EOUARDO HORN 
"ua ;.\oão '\\\\0 n. \0 'íto~\a\\Opot\S 

----------- -- - _. _- - - - ----- ­

82 GENOVEVA 	 FOLHETIM 0'0 ESTADO 83 

-Ain(Í;l b~m, (Jenoveva, iliuJa tem: ri,,;;­ XI,H 

caste um boa acção; dou-te mais apreço núa do - Vivemos durante dois annos e meio sem 

que o mais luxuosamente vestida n'esse vestido de que ouvissemos falar um do outro, como ' se al1l- . 

seda em que esta noite te nao reconheci. Sabendo bos livessemos morrido, 

que esse ku vestido estava arrecadado n'aquel1e -Se me tornasse a vêr. decerto me não reco­

bahú snppunha a que te casaVM uma vez por outra. nheceria, porque o meu desabrochar primaveril 


-Essa creançã ligou-se, aconchegou-se a não tinha resistido á dôr, c as minhas côres sadias 

mim de tal maneira que se assimilhav3 a uma ca­ haviam· me dcsappárccido como se fossem de tin­

misa. ta ordinaria app1icada n' algum objecto; trabalhava 


Contava apenas doze annos e meio, sr., mas ale alias horas da noite, levantava·me: cedo, ieva­

linha o tento d'uma pequena de q\l inze; muitas va as horas do repouso em chôro continuado e 

veze;;, me fazia sorrir e chegar <ll\ lagrimas aos o­ com pouco me alimentava para acelldir ás despe­

lhos. zas uo enxoval deJoseUe e pllra pagar asuaapren­
 I~':I",,,:~R~O_A!~;:;':~:~:::~;:::

- T:m1C!..l -Se mais e mais inle!!!genle (' bonita dizagem; não ia passear ao campo, e so via O sol 

como uma saneia virgem de cêra. alravéz a parede do quarto quasi á tardinha; em­


-Tinha simplesmente u~! doefeito: era vaido­ magrecêra lanto que a roupa me dançava 110 cor­ I .I M":"~~~~:~:;:~~;,i;,~~:~:i,;·~I~ ~HOTEL hfÁCEPÓ}l- .~ 
~:I; isso é verdade; quando não via o meu espe­ po e o annel me caia do dedo; alcachinava~me 

lho ela janeHa, excusava de ' procurál-Oi já sabia á força decu5er, cúniú vê; eÜ5tndo, não deixava 

aonde estava: alem d'isso- bom edizer-se toda a um instante de pensar em Cypr;ano e mau·grado 

gente da aldeia lhe repetia sem descanço que era falava para mim, 	 B.. l>}O;NSIONA'J'fJ I.)'\. .~ Tclephooe N, 1- Rua.Conselheiro Mafra 26"-Bondsá porta I

' }'AlTl1,l,\ DF. N. r,\ll l,O ~, l'rontclroá Alfllnolcgn e 110 Mercado_ 

habilidosa rendeira. Ah, que se agora me visse! Julgaria possivel - . 
- Isto é pessimo par-!l as pequenas, sr . princi­ ter s ido namorado d'uma rapariga magra como es­ Acha·~c ll~stn, Cal)jLal, vi II' •••••••• 

palmente quarldo orphans, lou agora magra que caberia inleira na casca de .Itaquera- o SI''' '" tsià.beledmenio mod~rnarrll!:n\e ' r~f~tmado. com .doi~ '--. 

a mais delicada da regHio e já a denominavam de -Que fará elle agora? 

Xl, \' um pinheiro de doze annos? 	 I" . . C\lIlha, COl'· -\ji andares deilando"para o l1lar. dispondo de 
As visinhas diziam-me: impm-tall tJi"il'lima. '~ magnificos ;;aposenlos:e\'3stos salõtsrol1l . 3:1-;-. Aqui lem "tudo o qUe occúrreu. . _" Tu"mirras-te,Oencyevaj !lác trabalhes lanlo! 


A lamBia <Ie Cypriano mandou dizer pelo lifri.: Na:oera o frabalho;'"nllo, era a alegria ql!e me. 
 dQ . nmt"lO:l profllS3 \Uuminaç.'io dtclrlcJ_ _- W 
pa-chaminés que o rapaz estava bom de saúde e abandonara, 
que~!c !omaria a Voimn. - .. Parecia-me_TÍãc; amad ã -Cyp.riano, mas essa c. IIC'''~ ~~~~~: ..c. TOS+" L D·~·E····M·ACED' , ~ 

. 	 -O que fazia elle. ?- pergimte.í ao rapazilo_ iIlmllio era devida li nlo m'o recordarem, 

-O' minha menina- me -respondeu'"-àlmO'- -O meu 'modesto negocio de cappellisla n,10 · o.J n.. :J.
.:~ :;,~:;: W	 O! 

corria de lodo mal. .~~va~°a~~%o,:t:,n~t~i~n 1d~a~~h:u~~'b~~a~ -Os dias de feira e mercado, levavam mui­	 na ~goncia do ~ACAltI1RL\\ -· Floríanopolís --SANTA CATtllR~11I.\ 
pescoço do animal . . las alde.ns a sor1ir·se de varios objetlos. á. praça. 15 da Novam· 

e Rnda aquí tudo'qu'Inlo soube. n;toccal.i!o . Vendia·lhn novellos de linha, rendas para n' 1 (Sob,a"o.) . ~. 
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